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Introdução 
 

 PRODOWN foi desenvolvido para a população de crianças e jovens com Síndrome de Down (SD) 

entre 10 e 20 anos. O programa está disponível na internet com livre acesso.  
 

Objetivo 
Os objetivos são de descrever, acompanhar e analisar o comportamento do crescimento corporal, da 

aptidão física, do estado nutricional e dos hábitos de vida de jovens com SD.  

Método 
A avaliação compreende a aptidão física relacionada à saúde e ao desempenho motor, com as 

medidas de massa corporal, estatura, envergadura e IMC; dos testes de flexibilidade, força 

abdominal, velocidade, agilidade, arremesso medicine e salto horizontal. Foi criando uma base de 

dados que permita a visualização dos dados registrados pelos professores. O conjunto desses 

dados tem promovido o apoio pedagógico à Educação Física Escolar, fomentando conhecimentos 

básicos para a diminuição do preconceito social, quanto à participação de crianças e jovens com SD 

em programas de atividades físicas.  

Esse instrumento é uma ferramenta para todos os professores que atuam com essa população, pois 

as tabelas normativas foram desenvolvidas a partir da avaliação de 1249 crianças e jovens do RS, 

SC e PR com SD entre 10 e 20 anos. O acompanhamento dos níveis de aptidão física tem auxiliado 

os profissionais da área da saúde no planejamento de programas de promoção da saúde, com a 

intenção de incrementar um estilo de vida ativo para essa população. 
 

Conclusão 
Por fim, a evolução do conhecimento tem propiciado um conhecimento maior às famílias dessas 

pessoas sobre a importância da atividade física, além de promover nas crianças e jovens com SD 

melhores níveis de independência e autonomia na realização nas suas tarefas de vida diária. 
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